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PELO MUNDO...

ficou indignado... Dirigiu-lhe as mais vivas
censuras pelo modo ignobil por que se con
duzia.

— Mas por que supportavam essas coisas ?
disse eu. Creio que se podem desembaraçar dos
hospedes quando elles não se portam di
reito.

A senhora Charpentier corou a uma obser
vação tão lógica.

— Deus é testemunha de quanto eu me
arrependi de o não haver posto na rua no
mesmo dia da chegada. Mas... pagava cada
um uma libra por dia, ou sejam quatorze por
semana, e nós estamos agora na estação mais
morta do armo.

Mas dahi a uma meia hora, se tanto, alguém
batia de novo á porta. Era o sr. Drebber,
muito excitado e tendo, visivelmente, bebido
de mais. Entrou na sala onde eu e minha
filha nos achavamos, comprehendendo nós, por
entre a multidão de palavras incoherentes que
elle dizia, ter perdido o trem. Depois, vol-
tou-se para Alice e mesmo deante de mim
teve a impudencia de lhe propor de fugir
com elle, dizendo-lhe mais ou menos: «Tu és
maior e não ha lei alguma que te possa
impedir de vires commigo. Tenho muito di
nheiro e não tenho em que o gastar. Deixa
esta velha e vem commigo. Viverás como
uma princeza». A minha pobre Alice ficou
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1- — O principe Paulo da Servia e a antiga princeza Olga, filha do príncipe Nicolau da Grecia, saindo da
capella para o palacio, em Belgrado, após o seu casamento realizado ha pouco. 2. — Este barril que cha
mou a attençâo geral na Exposição da Maçã, no Grand Central Paik de Nova York, tem uma capacidade de
1.200 gallões, e continha 3 500 maçãs. 3. — O Dr. Fridtjof Nar.sen, explorador árctico, a quem foi attribuido

o premio Nobel da Paz em 1922, recebido no Nova York City Hall pelo prefeito Murray Hulbert.

Eu sou viuva. Meu filho, que está na ma
rinha, custou-me muito caro com os estudos.
Não tive coragem de renunciar a esse dinheiro.
Mas o ultimo destempêro do sr. Drebber
excedeu todos os limites e eu dei-lhe ordem de
mudança. Foi isso a causa da sua partida.

— Muito bem 1 Continue, animei eu.
— Quando os vi partir fiquei satisfeitís

sima. Devo dizer que, actualmente, meu filho
está de licença e que eu não me atrevera a
contar-lhe nada disso por causa de seu máo
genio e da muita amizade que elle tem á irmã.
Com a sahida delles senti como que o allivio
de um grande peso de cima do peito. Ah I

tão horrorizada que se afastou logo delle,
mas o bêbedo segurou-a pelo pulso e tentou
arrastal-a para a porta. Eu gritei então, e
meu filho Arthur appareceu. O que se passou
depois, comprehende-o, o senhor, bem. Houve
um pugilato entre ambos. Minha filha correu
para dentro commigo e eu vi, segundos após,
meu filho na porta, de bengala na mão, e
dizendo:

— Não suppunha que esse bello sr. Dreb
ber havia de nos aborrecer... Já agora vou
ver para aonde elle vae.
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